
Ano IV 

O Doutór Sarapi~, . 
do vosso tÕl\liecfmento, 
fez uma nova invenção 
que bem prov'l. o st>u talento: 

I Mas nu quàrlirilio co làdo 
1 
inàt n fo J»s~a~ um mês~ 

1o 'J;!ap 1 fo i 11panMdo. 
por dois giganfescos pés. 

Lisboa. 29 de .Maio de 1929 f\f. 0 J 81 

um. 

> I 

.Q()" . ·~. tYOu:ro~. SA~APit:\q 

I 

Extratto;dumas ra~es 
duma '·pt~nfa oriental, .. 
qu~ fiu; crescer os . ~etizes 
sem'lh~ fazei J,ienliilin inal. 

• 

Ni~ grita.nda,:_ f1 di~~"b ••• 
~m~-corrida ·a·celerádr, 
fote .peh, escada abaixQ, ; 
d treito ·à porta da entr,zdà:. 

I o 

Umas irês gotas sómente 
deitadas . no <l biberon», 
é já o suficiente 
JÍara o p6r crcsc ·do e bom. 

Já na rua- (ó que sarillW n
repara:- (Virgem d' A grela ') 
que a cabeçorra do filho, 
saía pela janela I 
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OS DOIS PAGENS 
DE SOLIFENA 

For Fernando A. Si.mOes 
Desenhos de Ed. uat-d.o Mal ta 

E a princesa enver~ouhada da confissão que acabava 
de fazer, escondeu o lindo rosto nas suas mãos aristo· 
crãticas. 

Como que impleidos por uma mola, Fausto e Fernando 
levantaram·se, fitando·se estupefactos. Um raio que lhes 
caísse aos pés não os deixaria mais assombrados. 

Sofilena, que já se enchera novamente de coragem, 
continuou: 

- Sentai~vos. Sentai-vos e deixai·me acabar. 
.Como vedes, isto é, para nós três, uma falsa situação. 
Estou certa de que, se eu dissesse a El·rei, meu·pai e 

senhor, qae desejava casar com um de vós, Ele não se 
oporta ao meu desejo. 

Mas, para isso, era necessário que eu lhe dissesse qual 
era êsse um. 

E ai é que está a dificuldade. Vós sois ieaais na formo· 
sura, embora ela seja de géneros diferentes, na riqueza, 
na uo~reza, na honradez e ... no amor. 

~ão tenho, por conseguinte. motivos alguns para pre· 
ferir um ou outro •.• mas tenho nma idéa para resolver 
esta situação, e vou dizer·Yo-la, para ver se concordais 
comi ao: há. apenas uma coisa em que não sei se sois iguais: 

.. ,_ 

-

CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

na coraeem. Em todas as outras sei que o sois, nesta, 
porém, nlo sei ainda. 

Portanto, vós id sair e só· aqui tomareis de hoj~ a um 
mês, Durante êste tempo, aquele 9.ue, para me ser afradá· 
vel, mais façanhas de valor praticar, aquele que melhor 
me provar que a morte lhe e absolu~amente indiferente. 
êsse será o meu espôso. ... 

Saíram ; os seus rostos traduziam bem o pasmo ent que 
os deixara a pro~ta da l~da Sofil~na; e a enereia que 
ambos· estavam dis'postos a empregar para vencerem 
naquele singular <hiefo-concutso. 

Qual dos dois praticará mais valorosas façanhas? 
l Qual, dentre ambos, conseiuirá desPQsar a caprichosa 

pril)cesa? 
Vamos a Yer. 

"' 
Uma comprida fila de trombeteiros soltava aos nntos 

as estridentes notas dos seus instrumentos, anunciando o 
início do famosa pugna. 

.. . 



Alfuns retardatáriO$ acotev~lavam-se precipitadamente, 
com o receio de c:hegarem tarde, e não poderem satisfazer 
o desejo que- tinllam de não perder uma única fase do 
co.mbate. , ' 

A assistência exa numerosa e da mais fidalta. Numa 
vistosa tribuna, ricamente eugalanada, estava Sua Mages· 
tade, com sua encantadora filha, a princesa Sotilena. 

Admirada de ver os seus dois pafCilS, relancea.va, de 
quaDdo em quando, um olhar pela multidão, sem que êles, 
no emtanto, aparecessem. 

Segurava nas mãos um lindíssimo ram9 de rosas, desti· 
nado ao vencedor. . 

Mas ••. silêuclo. 
Ei-los que entram. 
Cobertos de aço, montando cavalos cobertos de aço 

~bém, 9S cavaleiros; Seturam, !!aS mãos as lanças que 
lhes hão-de dar a vict6ria. SGbre o capacete, cuja viseira 
trazem descida, voejam, doidamente, lindas plumas de 
variadas côres. 

Slcp seis os ca...aleiros, 
Entram a um e um ; dirigem.se à tribuna real e, depois 

de saüdarem o rei e a priacesa, dão lentamente a volta à 
arena, saüdando a assistência, que os acolhe com grandes 
aplausos. 

Nas suas lanças, junto ao sítio onde o aço principia, 
traiem todos os cavaleiros longas fitas, cujas cOres corres· 
poudem às das plumas dos seus chapéus. São decerto, as 
cOres das damas por quem êsses cavaleiros suspiram. 

Mas, caso estranho que espanta toda a assistência: dois 
dos 111ais garbosos cavaleiros trazem fitas e plumas verdes, 
de um verde lindo que deve ser o verdadeiro verde da 
esperança, e que era a cOr, sobejamente conhecida, da 
lÚlda Sofilena, . . 

A assist~ncia niio contém leves murmúrios de espanto, 
~ o pr6prio rei, incliuando-se um pouco para sua filha, 
Indaga: 

- Quem silo aqueles dois elegantes; cavaleiros que tra· 
zem as tuas c6rcs ? 

- lglloro, senhor.! 
Mentia a priDcesiDha. O seu coração havia-lhe já dito 

quem eram os dois cavaleiros das penas verdes~ 

cavaleiros Yiam·se obrig:ados a fazer maravilas de equili-
brio para não irem ao chão. · 

l Para que descrever todas as fases; dEste singular duelo? 
Basta saber-se que um !Cavaleiro, de fitas azuis, não podendo 
log_o ao principio, resistir á impetuosidade do seu adver· 
sáno, um dos das fitas verdes, vol:tou de rédeas ao cavalo 
e em poucos segundos se sumiu para não mais ser visto; que 
um outro, de fitas brancas, fôra levado docampo gravemen· 
te ferido, e que outros dois ainda, ostentando, um a oor li· 
lás, outro a amarela, haviam caído do cavalo, perdendo as
sim o direito de continuar o combate. 

Restavam apenas dois; e, coincidencia estranha: eram 
os dois cavaleiros das fitas verdes ! 

Ao verem•se sós. no campo, corraam vertiginosamente 
um para o outro, mas em lugar de vêr chocarem-se os seus 
cavalos, de vêr dar furiosás cutiladas, a fidalga e brilhante 
assistência viu apenas os dois cavaleiros apearem-se e es· 
treitarem-se num apertado abraço. Que significava aquilo? 
Braços em vez de lanças; abraços em lugar de cutiladas I 

Durante alguns momentos, não se ouviu no campo o mais 
leve ruído : a assistência estava espantada. 

Mas houve, emfim, um que aplaudiu aquéle gesto, e en• 
tão toi uma algazarra ensurdecedora de gritos de aplauso. 
O campo foi invadido e todos queriam apertar a mão aos va· 
lentes que com tantatalhardiasehaviam batido, Lev.aram-os 
em triunfo; e perante a princêsa Sofilena, que não sabia o 
que fazer, pots em lugar de um, apareciam-lhe dois ven· 
cedores, os gritos redobraram, aconselhando a princ&a a 
dar D;Jetade do _prémio a cada um. 

Assim fez Sofilena; pegou no ramo de rosas, dividiu·o 
ao meio, e preparava-se para dá-lo qUaDdo reparou que os 
dois cavaleiros tinham ainda a viseira descida. 

- Vamos, seuhores! Levantai as vossas 'Viseiras para que 
saibamos quem são tam valorosos combatentes. 

Obedeceram os dois çavale1ros, mas, mal o acabavam de 
fazet, ouviram-se dois gritos, soltados por toda a assistencia. 

- Fernando ! Fausfo! · 
Eram êles, com efeito. A novidade correu veloz, e a prino 

cesinha estendeu, tremendo, metade do ramo a cada um. 
Dobraram ()S dois pagens o joelho, ·aceitaram os ramos e 

beijaram a mão que lhes oferecia, mas, Sofilena, não po· 
dendo já resistir à emoção, soltou um !!rito e caiu nos bra· 
ços de alguns cõrtezãos que assistiram à entreta dos pl'ém,ios, 

E ao voltar a s~ já no seu confortável palácio, a prin· 
cesi.Dha constatou que o ponto de ínterrogaçlo subsistia 
ainda: 

Furiosamente, as lanças chocavam-se falseando. Os - l Qual dos dois era mais valente? 
ca.alos cmpiDavam·se. violentamente cspouados, e os - l Qual dos dois..tra ditno de a desposar? 

• CONTINUA NO PROX:Il'..lt:O NUMERO • 
P A R A O S M E N I N O S C O L O R I ·R E M 
IIIIIIUIUIUUIIIUUII.IIIIIIIIUIIUitltllllffiUIUIIUIIIIIIUJI IIUUIUIIIIUIIIIIIIUUUUtUliiUIUIIHIUIIIIIUIUIU&Ut.nUIIIIIUinltlltllll lltUttl llffll ll 

• • 
Se querem saber que 

animal está aqui repre· 
sentado, pintem com 
lápis de cOr os espaços 
que teem as letras, 
pela seguinte ordem : 

A - Castanbo es· 
curo. 
8- Cinzento ou 

castanho claro. 
C - Vermelho. 
O- Verde. 
E- Azul. 

• • 
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o B'EM 

rr~!!!!!!~:===~nÁ muitQS .anO~, tal\·ez.sé,cufqs, 
111 viviam duas·irmãs'tam tetas, 

tam fêias 'que c·ansa~ain'trte~ 
do: Comp .et:aw n1'uíto r)- • 
e,~:~s .. p,ois. e'ram. soqrjnlia.~ ·ao ' 
poderoso. faraó. do- , Egito. 
Hve~atn, ·a principio;-m~i\~!' 
pretend~ntes, mas ~st.es nrat 
encara\;~nt com.:as)}orr~n
das carantonhas, fugi· a ltt ' 
aterrado~; prefefirtd'o casar' 1 

com uma mendi~a a desJ>.?sar ~~m~!hà,~t~s . ritonstn>$. 
O própri9lara6 se vir:a forçaçto .11 .pr;ot.Ptr 11 su~. en- , 
trada na . çôr,te, desterrando-as para uJTt tuxuoso pa
lácio, onde nada lhes faltava·, mlj.s · q_ue flcuva· mu_ito • 
lot;tge a~· tôi'te. Ora um rô~to fel~ poiie oéutfar ll.~ 
belo coração. e se êsse caso s~ !fayà com f"lirza, a ll}~is 
nova, q~e, .a despeito do seu feio r.ôsto, possuia um 
coração 4e -oiro, o mesmo não sucedia a Milit.za, c:U
ja alma ri9aJisava em fealdade ~om o tô~to. úm~ ~r
ta noite, ém que o vento sibilava ferozmen;te, · \.lln·a · 
pobre velhà trémula de fome e .de frio, b~teu· à· pór; 
ta do sumptuoso palácio. Rogou para . falar a' Mir:Za ) 
e ·o esC:ravo levou-a· ao salã() onde as ·dtia~: ir.~a.~., 
recQstadàs ~m cóxins, á4m.iravain a perícia 'duma, bai- ,. . . 

• I 

·- " 

. . . 
l~ri'ua' de- rôsto de inlo· e formàs,:escultul,"ats~ A,· um si~ 
nal de Mirza, nitísli;ios· e bailarinas sf)~rpm e. só . ent,ão 
.MUitza reparou n'a ancH! •. Er&tten-s-~-indignada .e- or.~ 
delt~m 'a<J. esctavo· que levásse dali aquela atrévida e 
a;:mànoos~ · retira~. · Obedecen.d'o, ~ ~ser .avo empur
rpu .'tam .brutalm~nh( a· vel11inha _qu~ esta cafri11., se 
M.irzà a-. nfo . ainp~ràsse carinhosamente. ' . 

.·+- fei;:'ç.·t~. ml~ha jrrhit, q~l~ . me deixes ·ouvir· esta 
pó!>rl.'ziltl1a: . . 

.:.... éolriô qt\eirlls; Eu por~ ln re\iro'-'me • peiis ' não 
l;~~ó $\J~Ôrtar IJnte' inim·; êsse · imur!élo riioitte ~e.; far-
r,ápós!. · · , · · 

f!,. :~ti~amente . ctirigiu-se para a .~rta. 
-+ Destetro-te, orgulliosat MiHtta'! ,gritou a anciil. 

. '~.s. d~as_ ,!riit~~ ~uédílràm:~·e p~~tnacía's~, ~o ve_rem a 
tt;.an~ for(nacqo, d~ v~Jha. Os .f~t;rapo;; desapar,eceram· 
dci~andt,) , em· seu ~~~ar um vestuário tam cht io de 
peárari&s que a própria ·-esposa;.do tara&, Se: o visse, 
terja in.\l~Ja, IJ . c:ô~tp, eqt9,ld'lfl!_d,o rq t<?ucadQ egf
p\::10,. em. 'nada fiCava a .dever -à' belez11 ;do traj9. 
Numa das 'mãos tín:iu. U~ta vár'inha de' oiro que er
gueJt· s~br~ ·as ~:;a:b.eças ', dlls . dua~innãs, ,aterraí}a,s. 

- SQu. a fada do Bt>m , e ·vt11ha? por mandado da 
Rainha das Fa1as, de~:.:nl'antar-vos! 'A vossa hor:rí. 
vel1ealdú1~ nilo. é 'nàiural. 'vo.ssa s_n~e, iri\jã do po-



deroso faraó, era tam linda, tam linda, que não ha· 
via em todo o Egipto beleza que pudes~e sofrer con· 
fronto com a sua. Era, porém, tam cruel que a Rai
nha das Fadas resolveu castigá-la, dando·llie duas fi· 
lhas tam feias quanto ela fôra encantadora. A altiva 
e cruel princêsa morreu de raiva e vergonha, Vinha, 

po;s c6mo'...já- tlisse; des~n\::antat-vos tnHs como a. 'ca~ 
ridade não se abriga rra tua alma, ,\\i!ltztJ, e a bôa 
Mirza tem de sofrer conti~n, estareis as~itn encanta
das, durantt! algum tt"W1po ern que VO'I'l pôr os rossos 
corações à prova e se~· ve1cecrem se-rilo re; iz(s. 

A~itando a V3ri nh9, a ormo· is~ima fadu desapa
recet·l O·wiu-se, entHr!, um t>-t:OrllH" t':-;tron\lo ~ as 

• I· • . '(Ir- ( 

dua~ l ( IJI S l.\Charan:-se en10 piellü dt~ •rtf , J.:·)her ! II ~ Ú~ 
farrapos. J\hlitza . UO \'êt·st; aS:>Íiil, g:hutl e hJasie
mou e como Mirza quizesse 'àconsc ll\,4li'"Ule resisma-
ção, ela, furiosa , ! nteu-lh<' d·::-sa:n:aJa'tucnt.t'." .. 

Mirza de.:.:maiou. Milit1.u a~andor.wu- a e correu, 
como louca, durante tilllitas hora~. Ela, que vh•êra 
sempre no tneio do Irmo, sentiu ns torturus da fome 
e da sêde! Ao cair da ,trõite, encontrou uma casa on
de lhe· del'am de ~omer" e a deixaram dormir ~óín <lS 

escravas. No dia ~ egulnts qeram- lhe uma manta e 
comida e MilitzJ continuou a caminhar. Um rapt!.zifo, 

. pá_lido e e~quelético, ~diu· lhealgo decon\er. i\vara· 
me~1te ela recusou. Era já noite quando encontrou 
uma Velhinha que, COtn VOZ )astifl]OSU, lhe pediu um 
poitéo de ali!JleÍlto. Rindo, Militza, empurrou a ve
lhinha. 

·- Porque não trabalhas, velha do infernó ? Que~ 
res que te:dê. o que tenho, gulosa? E eu? Bem po
des morrer que -és ·velha, enquanto que eu quero vi· 
ver! 

A mendiga bateu com o bordão no solo e logo se 
tranform9u na fada. 

- Milüza! Três vezes zombaste da miséria e da 
velhice! Vais ser ca~tigadal Enquanto no mundo 
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existir a Miséria e a Avareza, não voltarás à tua for
ma natural. '"'"':'E, tocaudo-lhe com a vara, transformeu.-a 
núma enorme pedra. 

Mirza, áo voltai a si, vendo-se só, resolveu pro· 
curar- a irmã. Caminhou muito até chegar, morta de 
fome . e fadiga, a .um rico palácio onde não só a não 
socóri'~ram, como ainda zombaram da ~ua p~breza e 
fealdade! Foi andando, até . que cu ln extenuada junto 
duma··Mvore. ltn ~diatamente ouviu um gemido. Vol
tou-se e só então reparou 11 ..tm corpito de criança 
que s~ deba!i~ 't.a~ yctscas da agonia, Ao vê-la, o pe· 
quenp ficiou : Água ! 

Sem vacilar, Mirza mordeu o próprio br11ço e apli· 
c ou-o ·-·nos lábios do moribundo. Exausta pela fome e 
pela ,perda de sangue, Mirza desmaiou. 

Qu!Jndo êla desperfou, a Fada do Bem, sorria-lhe. 
Junto dela estava um rapaz belo como o sol. . 

- Mirza! Pela tua extrema "bondade, quebraste o 
teu fado~. ao mesmo tempo, quebraste o fado do teu 
primo e filho querido · do Faraó, qu~ a Fada do Mal 
encantara. Mirza reconheceu seu primo mas êste não 
deixa v~ d~ ~ olhar extasiado e · como a pobre peque· 
na não percebesse a razão de tal olhar, a fadasita 
deu-lhe um espelho. Ao olhar para · êle, Mirsa com
preen.de.u. Era agora Iam deslumbrante linda qulo 
feia · fôra . 
' ' • • • f • ~ • • ' ' ' • • • • • • ' • • • ' I •' I • I • • ' ' ' I t ' t I I ' • 

O faraó julgou enlouquecér de verrtura ao vêr o 

I , -: .., '~ 'í, · , 
filho tto am~do e o casamento do gentil prínéipe 
com a .e~cantadora Mirza fez-se no meio dum luxo 
indescrit•vel. 

Qúanto a Militza, como a Miséria e a Avareza 
aind>1 existem, contipu~ tranforf\lada em pedra. 

Est6 e estará. 

FI :M: 
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grande 
POR AUGUSTO DE SANTA-RITA . 

DESENHO 

Eugénio, bébé 

de três anos só, 

vai, pé ante pé, 

a ocultas da avó, 

roubar um papel 

e um lápis cconté». 

Ai mas para quê ?! , • , 

Quem o sal>e é êle, 

olaré, laré! .•• 

Não sabe escrever 

nem desenhos risca, 

mas, sem ninguém ver, 

já com as mãos sujas, 

· rabisca, rabisca, 

faz mil garatujas. 

E, com modos lestos, 

DE ANTON lO LOPES 

o menino Eugénio, 

com ares e gestos 

de grande senhor, 

supõe-se a compOr 

uma obra de génio. 

Surge, entanto, a avó, 

que ao vê·lo tilo só, 

assim debruçado 

por sObre o papel, 

pregunta ao menino : 

- «que está desenha,ndo 

sem ter geito algum ? 

Nisto, responde êle 

num brando 

zum-zum: 

- cQue faço, avôzinha ?! 
Um conto ilustrado 

para o «Pim-Pam-Pum'"' 

• 
' 

: 
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BEBEDOURO PARA AVES 
IJIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Qualquer menino habilidoso pode fazer Q u a 1 que r 

êste bebedouro, que entre outra~ vantágens porção que 

reüne a de ter sempre a água limpa e estar lhe tirem é . 
sempre cheio. substituída 

Uma •garrafa cheia de água, voltada com pela outra que 

o fun'do para o ar e o gargalo para baixo, escorre de ci-

prêsa a uma parede ao mesmo nível do ma. 

rebordo do tacho onde as aves bebem água . Muito útil 

A água desce até à altura do rebordo do cm qualquer 

tacho, isto é ao nível do gargalo. capoeira. 

CONSTRUÇAO PARA ARMAR 
PROBLEMA 

• •• • 
O problema 

consiste em 

riscar alguns 

traços b!"an

cos, de ma

neira a for

mar uma fi
gura como 

verão no pró

ximo núme-

ro. 

Um gatuno entrou um dia na capela da 
aldeia, com ll intenção de a roubar. 

Nêste momento entra o Zé Sacristão para 
tocar para a missa. 

Não tendo por onde fugir; o gatuno subiu 
pela torre e pendurou-se no sino. 

Vejam agora a atrapalhação do gatuno 
pendurado pelo badalo do ~i no, enq U<'~ nto o 
Zé Sacristão vai puxando pela corda. 

MANEIRA DE CONSTRUIR 
Cola-se a 'folha em cartão forte e recor

tam-se todas a~ figuras. 
Abrem-se os buracos e unem.se por. meio 

de ataches. 
Conforme a figura do esquema indica, en

tre o sinO: c as mãos do Zé Sacristão, fica um 
cordel que puxado pela pat te de baixo dá a 
ilusão compl'eta do que acabamos de narrar. 

O fundo que rodeía õ sacristão1 tambem 
é recortado. 

Vid.é ~á,gina s~g'\,l.inte 
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